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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A liturgia de hoje nos ajudará a compreender  
ainda mais o sentido sobrenatural de nossa Vida 
Cristã. É preciso rezar sempre, dia e noite, em 
qualquer circunstância e fazer desta oração, ação 
transformadora no mundo.

CANTO INICIAL (97º Enc.)
R. Vimos Senhor te dar graças no teu santuário 
de paz / E louvar teu amor que não passa, com 
salmos, hinos e canções espirituais.
1. Cantemos ao Senhor um canto novo / Terra 
inteira cante alegre ao Senhor/ No seu templo 
santo brilham sempre/ A majestade, a beleza e o 
esplendor.
2. A Ti preste louvor todo ser vivo / Terra, céu, lua, 
mar, estrelas, sol/ E quem quiser Te dar maior 
louvor/ Maior parte Te dê de seu amor.
3. Aqui estamos Senhor somos teu povo/ Deus da 
vida, salvador, libertador/ Peregrinos, nós estamos 
a caminho/ Na esperança, na unidade, no amor.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

04. ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a converssão do coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(Silêncio)
P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

CANTO:
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
2 . Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 

06. GLÓRIA  (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos graças, por Vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 

Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós; Vós que tirais o pecado do mundo,  acolhei 
a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós.  Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  só Vós, o Altíssimo,  Jesus Cristo;  com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 411)
P. Deus eterno e todo-poderoso, tornai-nos dis-
postos a obedecer sempre à vossa vontade e aa 
vos servir de coração sincero. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Guarda a Palavra, guarda-a no 
coração: que ela entre em tua alma, e penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, a luz, o amor de 
Deus: se guardares a Palavra, ela te guardará!

Lecionário Dominical  pág. 663
I LEITURA -  Ex 17,8-13  

08. LEITURA DO LIVRO DO EXÔDO - Naqueles dias, 
os amalecitas vieram atacar Israel em Rafidim. 
Moisés disse a Josué: “Escolhe alguns homens e 
vai combater contra os amalecitas. Amanhã esta-
rei, de pé, no alto da colina, com a vara de Deus na 
mão”. Josué fez o que Moisés lhe tinha mandado 
e combateu os amalecitas. Moisés, Aarão e Ur 
subiram ao topo da colina. E, enquanto Moisés 
conservava a mão levantada, Israel vencia; quan-
do abaixava a mão, vencia Amalec. Ora, as mãos 
de Moisés tornaram-se pesadas. Pegando então 
uma pedra, colocaram-na debaixo dele para que 
se sentasse, e Aarão e Ur, um de cada lado susten-
tavam as mãos de Moisés. Assim, suas mãos não 
se fatigaram até ao pôr do sol, e Josué derrotou 
Amalec e sua gente a fio de espada. PALAVRA DO 
SENHOR.   

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 120
(Mel. “Que Deus nos dê”. - 94º Enc.) 

R. Do Senhor é que me vem o meu socorro, do 
Senhor que fez o céu e fez a terra.
1. Eu levanto os meus olhos para os montes: de 
onde pode vir o meu socorro? “Do Senhor é que 
me vem o meu socorro, do Senhor que fez o céu e 
fez a terra!”
2. Ele não deixa tropeçarem os meus pés, e não 
dorme quem te guarda e te vigia. Oh! não! ele não 
dorme nem cochila, aquele que é o guarda de Is-



rael!
3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, é uma som-
bra protetora à tua direita. Não vai ferir-te o sol 
durante o dia, nem a lua através de toda a noite.
4. O Senhor te guardará de todo o mal, ele mesmo 
vai cuidar da tua vida! Deus te guarda na partida 
e na chegada. Ele te guarda desde agora e para 
sempre!

II LEITURA - 2Tm 3,14-4,2
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PAULO 
A TIMÓTEO - Caríssimo: Permanece firme naquilo 
que aprendeste e aceitaste como verdade; tu sabes 
de quem o aprendeste. Desde a infância conheces 
as Sagradas Escrituras: elas têm o poder de te 
comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela 
fé em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por 
Deus e útil para ensinar, para argumentar, para 
corrigir e para educar na justiça, a fim de que o ho-
mem de Deus seja perfeito e qualificado para toda 
boa obra. Diante de Deus e de Cristo Jesus, que há 
de vir a julgar os vivos e os mortos, e em virtude 
da sua manifestação gloriosa e do seu Reino, eu te 
peço com insistência: proclama a palavra, insiste 
oportuna ou importunamente, argumenta, repre-
ende, aconselha, com toda a paciência e doutrina.
PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO 			   (Mel. 102º Enc..)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. A Palavra de Deus é viva e eficaz, em suas ações; 
penetrando os sentimentos, vai ao íntimo dos co-
rações.

EVANGELHO - Lc 18,1-8
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO SEGUNDO LU-
CAS - Naquele tempo, Jesus contou aos discípulos 
uma parábola, para mostrar-lhes a necessidade 
de rezar sempre, e nunca desistir, dizendo: “Numa 
cidade havia um juiz que não temia a Deus, e não 
respeitava homem algum. Na mesma cidade havia 
uma viúva, que vinha à procura do juiz, pedindo: 
‘Faze-me justiça contra o meu adversário!’ Durante 
muito tempo, o juiz se recusou. Por fim, ele pensou: 
‘Eu não temo a Deus, e não respeito homem algum. 
Mas esta viúva já me está aborrecendo. Vou fazer-
-lhe justiça, para que ela não venha a agredir-me!” 
E o Senhor acrescentou: “Escutai o que diz este 
juiz injusto. E Deus, não fará justiça aos seus es-
colhidos, que dia e noite gritam por ele? Será que 
vai fazê-los esperar? Eu vos digo que Deus lhes 
fará justiça bem depressa. Mas o Filho do homem, 
quando vier, será que ainda vai encontrar fé sobre 
a terra?” PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 

dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Rezemos, irmãos e irmãs, pela missão no mun-
do, dizendo com fé:
Todos: Senhor, venha a nós o vosso reino!
1. Pelo papa Leão, os bispos, presbíteros e diáco-
nos, que tenham sempre ardor missionário em 
vossa Igreja. Rezemos ao Senhor...
2. Pelos missionários e missionárias consagra-
dos e leigos que sejam sustentados pela força 
de Cristo, crucificado e ressuscitado, perseverem 
fielmente na missão. Rezemos ao Senhor...
3. Por todos os cristãos que, com a santidade de 
vida, orações e colaboração material, apoiam o 
trabalho dos missionários e missionárias espa-
lhados pelo mundo. Rezemos ao Senhor...  

(Outras intenções da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, escutai as súplicas que Vos 
dirigimos pelas necessidades de toda a humani-
dade e guardai os discípulos do vosso Filho. Por 
Cristo nosso Senhor.  T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
1. A fé é compromisso que é preciso repartir. Em 
terras bem distantes ou em nosso próprio lar. Nós 
somos missionários, eis a nossa vocação: Jesus 
convida a todos, ai de mim se eu me calar! 
R.: Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos pão e vinho, 
dons da terra e do trabalho. Pela Igreja Missionária 
vos louvamos, vede a messe que precisa de operá-
rios! (bis) 
2. Há muitos consagrados anunciando sem temer, e  
tantos perseguidos dando a vida pela fé. Mas quem 
faz de sua vida um sinal de comunhão, também dá 
testemunho, nos convida à conversão.

Comentarista: Somos chamados a sermos discípu-
los missionários, isso se faz pela força da oração e 
pela proclamação de sua presença de nossa vida, 
digamos juntos com o salmista:
R. Vós, Senhor, sois minha justiça.
1. Fazei justiça, meu Deus, e defendei-me contra a 
gente impiedosa; do homem perverso e mentiroso 
libertai-me, ó Senhor! 
2. Sois vós o meu Deus e meu refúgio: por que me 
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afastais? Por que ando tão triste e abatido pela 
opressão do inimigo? 
3. Enviai vossa luz, vossa verdade: elas serão o 
meu guia, que me levem ao vosso Monte santo, até 
a vossa morada! 
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Ao comungarmos nesta celebração da 
Palavra, proclamamos a íntima relação desta com a 
Santa Missa que foi celebrada e com nossos irmãos 
que neste dia têm a oportunidade de celebra-la 
também. Nesta comunhão de bens espirituais é que 
recebemos a Eucaristia sobre este altar, pedindo 
sobretudo que a Palavra que Ele mesmo nos dirigiu 
hoje, crie raízes em nossa vida.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
1. Vamos todos louvar juntos, o mistério de amor.
Pois o preço deste mundo foi o sangue redentor.
Recebido de Maria que nos deu o Salvador. Rece-
bido de Maria que nos deu o Salvador.
2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós que Ele 
nasceu. Ensinou Sua doutrina, com os homens 
conviveu. No final de Sua vida um presente Ele nos 
deu. No final de Sua vida um presente Ele nos deu.
3. Observando a Lei Mosaica, se reuniu com os 
irmãos. Era noite, despedid, numa ceia, refeição. 
Deu-se aos doze em alimento pelas Suas próprias 
mãos. Deu-se aos doze em alimento pelas Suas 
próprias mãos.
4. A palavra do Deus vivo transformou o vinho e 
o pão. No Seu sangue e no Seu corpo para nossa 
salvação. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momen-
to.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Pai cheio de misericórdia, de bondade e de 
justiça, nós vos louvamos porque em Cristo e no 
Espírito Santo nos destes o sentido da vida. Não 
cansamos de agradecer-vos porque nos destes o 
cristo Salvador e o Espírito Santificador. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:

JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Nós vos damos graças, ós Pai, por toda a vossa 
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós, 
por meio de Jesus Cristo, vosso Filho e nosso ir-
mão, que nos destes como imagem viva do vosso 
amor e de vossa bondade.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus de amor, 
e vos pedimos: enviai sobre nós aqui reunidos o 

vosso Espírito e dai a esta terra o que nos sustenta 
uma nova face. Que haja paz em nossas famílias e 
cresça em nossa comunidade a alegria de sermos 
vossos, por Cristo, nosso Deus e Senhor.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da unida-
de, e vos pedimos: pela Palavra do Evangelho de 
vosso Filho, fazei que as igrejas do mundo inteiro 
caminhem unidas com o papa Leão e sejam sinais 
da presença do Cristo ressucitado. Tornai esta co-
munidade cada vez mais sinal de vossa bonadde e 
unida em nossa Diocese sob a orientação do nos-
so Bispo Carlos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da espe-
rança, e vos pedimos: lembrai-vos dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na paz de Cristo 
Jesus (N) e de todos os falecidos, cuja fé é de vos-
so conhecimento e acolhei-os com misericórdia na 
vossa luz infinita.

T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Enfim Pai amado, te damos garças, te louvamos 
e bendizemos por todos os dons e pela vida que 
nos destes. Fazei que tudo o que somos e temos 
esteja cada vez com maior liberdade nas mãos de 
Cristo Jesus, nosso único mediador, para que por 
Ele, com Ele e Nele sejamos encontrados em vós.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
18.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)
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CANTO DE COMUNHÃO I 	 (101° Enc.)
R.: Vinde também vós a minha vinha! Vede que 
há homens em ação!  A colheita é grande, são 
poucos operários. Vinde, vinde trabalhar! 
1. Deus é o Pastor da nossa vida.  Ele vai à frente, 
sendo luz.  Assim, nada falta, Ele nos conduz. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz:
2. Nós somos o povo deste Deus.  Ele é amor, é 
compaixão.  Assim, Ele cuida, nos dá proteção. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
3. Deus é o sustento do existir.  Forma o coração 
do povo seu.  Assim, nos conhece e dá-se a co-
nhecer, 
vinde para ouvir a sua voz que diz:
4. Ele nos envia a outros povos.  Quer também 
uni-los à missão.  Assim, um só corpo, unidos no 
Senhor,  vinde para ouvir a sua voz que diz: 
5. Com amor eterno, Deus nos ama.  Nada po-
derá nos separar.  Assim, a vida canta, vibra por 
amar. Vinde para ouvir a sua voz que diz:

CANTO DE COMUNHÃO II
R.: Nós somos muitos, Mas formamos um só 
corpo, Que é o Corpo do Senhor, a sua Igreja; 
Pois todos nós participamos Do mesmo pão da 
unidade, Que é o Corpo do Senhor, a Comunhão. 
1. O Pão que reunidos nós partimos é a participa-
ção do Corpo do Senhor. 
2. O Cálice por nós abençoado é a nossa comu-
nhão no Sangue do Senhor. 
3. À ordem do Senhor obedecendo, celebremos 
a memória da nossa redenção. 
4. Da Ceia do Senhor participando, pelo Espírito 
seremos unidos num só corpo. 
5. Seu Corpo e seu Sangue comungando, sua 
morte anunciamos, até que Ele venha.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Concedei-nos, Senhor, colher os frutos da par-
ticipação da Eucaristia, para que, auxiliados pelos 
bens temporais, possamos conhecer as riquezas 
do vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BÊNÇÃO PARA O TEMPO COMUM I (Pág. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus vos abençõe e vos guarde. 
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e vos dê a paz.
T. Amém.

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL		 (96° Enc.)
1. Ao ouvir o teu chamado, força viva que renova: 
“Ide pelo mundo inteiro anunciar a boa nova.”
Ref.: Eu respondi: “Senhor, aqui estou, na Diocese 
de Apucarana. Para levar tua palavra com ardor”, 
pois a missão a todos nos irmana.
2. Todos somos convidados à evangelização, o 
batismo é nossa força pro trabalho em comu-
nhão.


